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INTRODUÇÃO 
O pinhão é um Produto Florestal 
Não-Madeirável-PFNM típico na região Sul do Brasil. 
E que, segundo Barbosa et al. (2020), possui uma 
cadeia produtiva com pouca profissionalização 
gerencial entre os elos primários. Esta reduzida 
profissionalização em relação à gestão expõe os 
produtores de pinhão a condições de falta de 
esclarecimento sobre o comportamento dos 
consumidores do produto.

Figura 1 - Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze, 
São Francisco de Paula-RS, dez./2020

Fonte: dados da pesquisa 
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OBJETIVOS
A presente pesquisa busca responder a seguinte 
pergunta: Quais os perfis, os hábitos e as 
preferências dos consumidores do pinhão no Rio 
Grande do Sul? Nesse sentido busca-se identificar 
os perfis, os hábitos e as preferências dos 
consumidores do pinhão no Rio Grande do Sul. 
METODOLOGIA
A pesquisa caracteriza-se como quantitativa 
conduzida por meio de uma survey. Para tanto, 
aplicou-se um questionário adaptado dos estudos de 
Godoy et al. (2018). O questionário foi elaborado e 
disponibilizado na plataforma Google Forms  nos 
meses de junho, julho, agosto e setembro de 2020. 
Utilizou-se a técnica snowball.
RESULTADOS
A amostra final coletada ficou em 439 questionários 
válidos sendo os respondentes 70,6% do sexo 
feminino e 29,4% do sexo masculino. Em relação as 
preferências e costumes acerca do consumo de 
pinhão, aproximadamente 97% afirmaram gostar do 
produto. Embora gostem do pinhão, o consumo 
médio é de até 3 vezes ao ano para quase 70% dos 
entrevistados. Cerca de 54% prefere consumir o 
produto quente (65,1%) e à noite (54,2%). O local 
principal de consumo é em casa justamente pelo 
pinhão remeter a interrelações familiares. 

Sobre os canais de comercialização o supermercado 
aparece em primeiro lugar. O que mais chama a 
atenção dos consumidores é a cor e o tamanho do 
pinhão, além disso 86,3% dos respondentes 
preferem o pinhão a granel. 
CONCLUSÕES
Os resultados apontam que os entrevistados tendem 
a associar o pinhão à família, denotando um 
sentimento de relações familiares quando veem o 
produto. Portanto, associar o produto a estas 
emoções pode ser uma alternativa estratégica no 
campo do mercado PFNM. Somente com estratégias 
embasadas em pesquisas que estudam o 
consumidor é que este produto despertará maior 
interesse de mercado.
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